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APRESENTAÇÃO


			Os capítulos integrantes desta coletânea resultaram de contribuições apresentadas e debatidas no workshop “Cerâmica indígena em Mato Grosso do Sul”, realizado entre os dias 6 e 8 de março de 2017. Foi uma ação promovida pelo projeto Artesanato Indígena, Mudanças e Inovações Tecnológicas em Mato Grosso do Sul, cuja execução contou com o financiamento da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul (Fundect).


			Esse projeto interinstitucional, coordenado pelo Prof. Dr. Gilberto Luiz Alves (Universidade Anhanguera – Uniderp), contou com a participação de pesquisadores da Universidade Anhanguera –Uniderp, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, além de gestores públicos da área cultural e artistas plásticos. Especificamente para o workshop foi convidada a antropóloga Dinah Guimaraens, da Universidade Federal Fluminense, pois se fazia desejável explorar sua vasta experiência nacional e internacional na temática referente ao artesanato indígena.


			O primeiro capítulo deste livro, denominado “Utensílio, objeto de arte e mercadoria: a cerâmica indígena em Mato Grosso do Sul”, escrito por Gilberto Luiz Alves, teve por objeto a cerâmica indígena, ainda hoje importante prática cultural de três etnias oleiras da região: Kadiwéu, Terena e Kinikinau. O texto discutiu os correspondentes processos de produção dos artefatos cerâmicos e os impactos da inserção desses produtos no mercado. Foram descritas tendências observadas nas últimas cinco décadas, deduzidas de registros que evidenciaram características de distintos momentos do período.


			O segundo capítulo, intitulado “Revisitando as propostas e as recomendações do PCBAP para a adoção de políticas públicas voltadas às etnias indígenas de Mato Grosso do Sul”, foi elaborado por Silvia Helena Andrade de Brito. Esta analisou as propostas e recomendações do Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai (PCBAP), proposto pelas Secretarias de Estado do Meio Ambiente de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, estados que, no Brasil, possuem partes de seus territórios tomados pelo Pantanal. Focou em  seis grupos indígenas que vivem na região, enfatizando, sobretudo, as etnias que se devotam ao artesanato cerâmico.


			O terceiro capítulo, produzido por Antonio Hilário Aguilera Urquiza, denomina-se “Cultura material, território e identidade dos povos indígenas em Mato Grosso do Sul”. A partir do aspecto da cultura material, assim como de outros elementos relacionados ao artesanato – produção, comercialização, composição química das peças e políticas públicas, dentre outros –, o autor teve a preocupação de contextualizar amplamente a temática dos Povos indígenas em Mato Grosso do Sul, ressaltando elementos de sua cultura material, mas, sobretudo, fazendo a relação de três práticas culturais indissociáveis: cultura material, território e identidade.


			O quarto capítulo, assinado por Dinah Papi Guimaraens, intitula-se “Artes da Vida: revitalização da cerâmica indígena entre os Guarani em Paraty, RJ e os Pueblo Indians em New Mexico, EUA”. A questão que a autora pretendeu debater foi “como falar de cerâmica indígena em termos de inovação tecnológica, interligando-a às Artes Visuais e ao Design Digital, permitindo aos seus produtores e aos usuários vivenciar atividades criativas regionais em caráter contemporâneo”. Foram explorados os vínculos entre patrimônio cultural imaterial indígena, meio ambiente envolvido na produção da cerâmica e indústria criativa da cultura.  


			No quinto capítulo, “Conexão Kadiwéu: depoimento”, a artista plástica Ângela Miracema Batista Fernandes contou a experiência que realizou por meio de oficinas com artesãs da etnia Kadiwéu, em decorrência de solicitação formulada pelo coordenador do projeto de pesquisa já referido.


			Por fim, a coletânea conclui com a transcrição da Carta Política assinada pelos participantes do workshop tratado.


			Gilberto Luiz Alves


			(Organizador)
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CAPÍTULO I


			UTENSÍLIO, OBJETO DE ARTE E MERCADORIA: A CERÂMICA INDÍGENA EM MATO GROSSO DO SUL


			Gilberto Luiz Alves


			1. INTRODUÇÃO


			Centrado na cerâmica indígena, importante manifestação do artesanato ancestral1 produzido em Mato Grosso do Sul, este trabalho objetiva discutir mudanças por ela experimentadas como decorrência de sua inserção no mercado. São descritas tendências observadas nas últimas cinco décadas, deduzidas de alguns registros que evidenciam características de distintos momentos do período.


			Hoje os principais polos de produção da arte oleira indígena em Mato Grosso do Sul se concentram em quatro municípios. Miranda e Aquidauana produzem cerâmica Terena. Em Porto Murtinho predomina a cerâmica Kadiwéu. A aldeia São João, na reserva Kadiwéu de Porto Murtinho, reúne também ceramistas da etnia Kinikinau. Em Campo Grande, artesãs Terena e Kadiwéu vêm se concentrando e constituindo núcleos oleiros. Durante o levantamento de dados contatos diretos com artesãos indígenas foram esparsos e localizados. São exemplos Élida de Fátima Júlio Antonio, artesã Terena residente em Campo Grande, e Ambrósio Góes, artesão Kinikinau que vivia em Bonito.


			Os artefatos produzidos são distribuídos por postos de comercialização, estatais e privados, das principais cidades turísticas do estado. Ao longo do trabalho de levantamento de campo, realizado entre 2010 e 2014, os principais postos foram visitados. As observações mais relevantes aconteceram nas unidades da Casa do Artesão, localizadas em Campo Grande, Aquidauana e Corumbá, no Memorial da Cultura Indígena da Prefeitura Municipal de Campo Grande e no Centro de Referência da Cultura Terena da Prefeitura Municipal de Miranda. Também foram importantes as observações realizadas em pequenos estabelecimentos comerciais especializados localizados em Campo Grande, Corumbá e Bonito, bem como em lojas de postos de gasolina distribuídos ao longo da BR 262 entre Campo Grande e Corumbá.


			Dados empíricos sobre artesanato cerâmico indígena foram extraídos, também, de fontes secundárias produzidas por estudiosos das três etnias em referência (BOGGIANI, 1945; CASTELNAU, 1949; LÉVI-STRAUSS, 1957; SIQUEIRA JR., 1992; GRAZIATO, 2011; CANAZILLES, 2013; ALMEIDA, 2015; CHAVES, 2015).


			Entre as fontes teóricas da análise, foram essenciais os estudos clássicos de Ribeiro (1980), Ribeiro (1983, 2009), Oliveira (1968, 1976) e Marx (2013), bem como a discussão sobre o artesanato regional produzida por Alves (2014).


			2. CRISE DA CERÂMICA INDÍGENA EM MEADOS DO SÉCULO XIX


			Sobre a comercialização do artesanato indígena, mais especificamente da cerâmica, ainda são insuficientes as informações referentes ao início dessa prática em Mato Grosso do Sul. Algumas conclusões podem ser deduzidas dos estudos antropológicos de Darcy Ribeiro e Roberto Cardoso de Oliveira, que realizaram investigações sobre duas das principais etnias indígenas da região em meados do século XX.


			Darcy Ribeiro esteve entre os Kadiwéu, últimos remanescentes da família linguística Guaicuru no estado (RIBEIRO, 2009), nos anos de 1947 e 1948. Ao discutir essa experiência e em face da ameaça de desaparecimento da cerâmica da etnia, revelou apreço pela recuperação dos grafismos ancestrais que a ornamentavam. Fez isso por meio de Anoã, exímia pintora que se dispôs a desenhar inúmeras reproduções de tais grafismos (RIBEIRO, 1980).


			Sobre o estado de decadência que atingira a cerâmica Kadiwéu, à época, disse o antropólogo: “A coleção de desenhos que colhemos [...] já não tem a riqueza de cores de que falam os autores antigos e talvez também não tenha o mesmo virtuosismo de execução” (RIBEIRO, 1980, p. 278). Para ele entre os Kadiwéu esse quadro estava associado, também, à restrição quanto ao uso de cativos. Outrora, eles liberavam as mulheres para o cultivo pleno da arte oleira. Ribeiro (1980) presenciou situação antagônica. Sem cativos, as mulheres acumulavam pesados encargos que exigiam a divisão de sua jornada diária para atender, em especial, necessidades de ordem material. Isso explicaria, no caso da cerâmica, “a oscilação do refinamento antigo para o acabamento grosseiro” (ALVES, 2014, p. 26). Em paralelo, com o confinamento em reserva, localizada no município de Porto Murtinho, as artesãs teriam sido tangidas à perda das fontes de algumas matérias primas naturais, ao abandono de “procedimentos tradicionais relacionados ao fabrico de peças de artesanato”, bem como, por consequência, ao uso de “substituições improvisadas prejudiciais aos resultados” (ALVES, 2014, p. 26).


			Portanto estavam se perdendo alguns requisitos do trabalho artístico realizado pelas ceramistas Kadiwéu no passado. Além da constatação do estado de decadência que atingira a cerâmica da etnia, Ribeiro (1980) vaticinava, ainda, a progressão dessa tendência no futuro. Em meados da década de 1930 Lévi-Strauss também fizera registro similar. Ao visitar os Kadiwéu sua impressão foi a de que “parecia ter desaparecido até a lembrança da prosperidade que aí encontrara 40 anos antes, o pintor e explorador Guido Boggiani” (LÉVI-STRAUSS, 1957, p. 181). Quanto aos reflexos dessa situação geral sobre a cerâmica, afirmou que “segundo os últimos espécimes recolhidos e publicados, parece em completa degenerescência” (LÉVI-STRAUSS, 1957, p. 194).


			Esses testemunhos patenteiam além do estado de decadência a tendência em andamento de abandono da arte oleira pela etnia no final da primeira metade do século XX.


			Entre as condições que permitiram conter essa tendência, acentue-se, foi de suma importância a devolução aos Kadiwéu dos grafismos desenhados por Anoã, por iniciativa de Darcy Ribeiro. Berta Ribeiro (1983), no início da década de 1980, testemunhou esse fato. A arte oleira ancestral teria sido revigorada, pois os modelos reconstituídos permitiram que as artesãs “reaprendessem a moldar moringas e outras formas de vasilhame tradicional que haviam esquecido, bem como os padrões ornamentais reproduzidos no citado trabalho” (RIBEIRO, 1983, p. 16).


			Particulariza os artefatos cerâmicos Kadiwéu o fato de que nunca foram produzidos com finalidade utilitária. As mulheres aprenderam a arte oleira com outras etnias da família linguística Aruak (RIBEIRO, 2009). Mas seus produtos sempre revelaram escassa resistência. Inapropriados enquanto utensílios, as mulheres, quando começaram a produzi-los, foram tomadas exclusivamente pela “preocupação estética” e movidas pela “vontade de beleza”. Como não precisavam se dedicar a outras tarefas domésticas, pois dispunham de cativos, dedicaram-se a arte oleira devotamente, resultando “numa obra de alta perfeição técnica” (RIBEIRO, 1980, p. 257). A cerâmica se tornou privilegiado suporte para o qual foram transplantados os grafismos até então utilizados na pintura corporal ou em couro de animais. A busca da beleza e da perfeição formal bem como o apuro na execução da modelagem e da ornamentação da argila patenteou a entrega das artesãs à preocupação estética. A cerâmica Kadiwéu ascendeu, assim e desde o início, ao patamar artístico.


			A arte oleira Kadiwéu deve ter alcançado grande desenvolvimento na segunda metade do século XIX. Boggiani (1945) já a encontrou madura na década de 1890. Para sustentar essa dedução basta lembrar que, ao visitar Corumbá, Albuquerque e o Forte Coimbra, na década de 1840, Castelnau (1949) fez referência tão somente à arte oleira Guaná. As mulheres dessa etnia, afirmou, “fabricam vasilhas de barro” (CASTELNAU, 1949, p. 247). Quanto aos Kadiwéu, escreveu que a “indústria desses índios resume-se em redes e tangas de tecido de algodão, cuja fabricação aprenderam com os brancos”. Além de artefatos usados na guerra, viu nas suas palhoças “grandes balaios de vime e cabaças”, mas não fez qualquer alusão a peças cerâmicas (CASTELNAU, 1949, 243-4). Sobre a pintura, registrou:


			Os Cadiueus pintam o corpo com jenipapo, desenhando nele figuras muito regulares, feitas de linhas concêntricas e de bonitos arabescos. [...] A mulher do principal da tribo, chamada Etacadauana (a agulhinha) tinha o rosto enfeitado de figuras regulares, mas não incrustradas; o corpo era todo malhado como o da pantera [...]. A maioria das mulheres ostentava no peito um desenho muito curioso, que também era visto, com grande espanto de nossa parte, nas ancas dos cavalos e nos lados dos corpos dos cachorros. Soubemos depois que se tratava da insígnia do chefe da família, o qual a imprime em tudo quanto lhe pertença (CASTELNAU, 1949, p. 244-245).


			Os estudiosos e viajantes do passado foram unânimes ao reconhecer a beleza dos motivos e das cores que dominavam a pintura artística Kadiwéu. Lévi-Strauss (1957) descreveu esses motivos como “relativamente simples”, compostos de “espirais, esses, cruzes, mesclas, gregas e volutas, mas combinados de tal forma que cada obra possui um caráter original” (LÉVI-STRAUSS, 1957, p. 195). Tais motivos geométricos foram sistematicamente descritos e, algumas vezes, copiados, constituindo coleções como as de Boggiani, de Lévi-Strauss e de Darcy Ribeiro.


			Figura 1 – Pote Kadiwéu* (Déc. de 1990)
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			*Artesã não identificada


			Matéria prima: Argila


			Diam. da boca = 18 cm; Diam. máx. do bojo = 40 cm; Diam. da base = 18 cm; Alt. = 38 cm


			Foto André Barbosa, 2017


			Em resumo os registros referentes à primeira metade do século XX confirmam a rota de declínio da cerâmica Kadiwéu. Se ela não se prestara a finalidades utilitárias no passado, aspecto que lhe dera notoriedade, a beleza formal associada à pintura e ao equilíbrio dos grafismos, também decaía gradualmente. Mudanças que aligeiravam o processo de produção também já eram notórias, a exemplo da expansão dos grafismos da face externa “para a face interna” dos objetos, substituindo a prática da pintura com solução de água e hematita aplicada “com os dedos” (CANAZILLES, 2013, p. 46).


			Entre os estudiosos contemporâneos da cerâmica Kadiwéu, há quem fale sobre sua “grande fragilidade e pouca durabilidade” e alegue que tal fato explicaria o comprometimento de sua “função utilitária”. A causa repousaria no abandono da prática da “segunda queima” (GRAZIATO, 2011, p. 183). Mas é no mínimo estranho discutir a cerâmica da etnia a partir de uma função que ela nunca teve. E quando a argumentação sugere ter sido abandonada a prática da requeima, torna-se questionável. A historiografia não fez qualquer referência a essa prática das artesãs Kadiwéu no passado.


			O trabalho em referência, ao discutir o processo de produção da cerâmica, expressa incompreensão tanto sobre seu estado de crise em meados do século XX, quanto sobre seu incremento em seguida. A autora, por não estar atenta à relação entre essa modalidade de artesanato e o mercado, admite que as “mulheres” Kadiwéu, “contradizendo as previsões de Lévi-Strauss”, teriam frustrado o movimento de “degenerescência” de sua cerâmica (GRAZIATO, 2011, p. 167). Logo, é omitido o quadro econômico mais geral que explica tais fenômenos. Darcy Ribeiro (1980), referência importante do trabalho, desenvolveu argumentação semelhante à de Lévi-Strauss (1957), mas não mereceu o mesmo reparo.


			Por ter sido incontestável o quadro de crise da cerâmica Kadiwéu em meados do século XX, chama a atenção o incremento à produção ocorrido a partir da década de 1970. Daí a indagação sobre os motivos que teriam causado essa inflexão, pois parece inesperada e antagônica à tendência definida por expressões como decadência e abandono.


			Em relação aos Terena, pertencentes à família linguística Aruak (RIBEIRO, 2009), a situação envolve nuanças diferentes. Nas origens seus artefatos cerâmicos tinham caráter utilitário. As artesãs sempre alardearam a resistência dos seus utensílios cerâmicos, qualidade também reconhecida pelos estudiosos da matéria (RIBEIRO, 1983), bem como o seu emprego nas funções domésticas associadas às necessidades que lhes deram origem. Ainda hoje o acabamento não tem o refinamento dos similares Kadiwéu. Resume-se às aplicações de camadas de hematita às peças já modeladas, que lhes conferem cor avermelhada, decorrente dos pigmentos de óxido de ferro, e ao brilho, obtido por meio de polimento com seixos (GODOY, 2001, p. 26).


			Figura 2 – Vaso Terena* (2012)
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			* Artesã Élida de Fátima Júlio Antônio


			Matéria prima: Argila


			Diam. da boca = 11 cm; Diam. máx. do bojo = 15 cm; Diam. da base = 10,5 cm; Alt. = 14,5 cm


			Foto André Barbosa, 2017


			O artesanato cerâmico Terena até a década de 1960 teve limitada importância comercial. Análise de Roberto Cardoso de Oliveira (1968) permite dimensionar o acanhado comércio de produtos artesanais da etnia, sobretudo dos artefatos cerâmicos, à época. 


			A contribuição do trabalho feminino que poderia ter lugar na esfera artesanal, principalmente na manufatura de potes de barro, é irrisória: apenas duas ou três famílias – tomando-se [...] Cachoeirinha [como exemplo] – dedicam-se à comercialização de sua cerâmica, que é vendida na estação de Duque Estrada ou em Miranda. A arte oleira entre os Têrena ressente-se da mesma baixa produtividade do artesanato tribal; não está voltada para a comercialização. (OLIVEIRA, 1968, p. 79).


			Tais informações, referentes à década de 1960, revelaram não só a exígua clientela dos produtos artesanais Terena – os “regionais, notadamente viajantes” –, mas, também, os escassos locais onde se realizava a comercialização de peças – “na estação Duque Estrada ou em Miranda”. O autor afirmou, também, que, em diversas aldeias Terena, algumas modalidades de artesanato estavam desaparecendo, inclusive o oleiro. No caso da cerâmica, a justificativa dos indígenas alegava a “falta [de] barro bom”. Para o autor esse argumento tergiversava o fato real: “as técnicas artesanais vão desaparecendo, especialmente nas aldeias reorganizadas ou naquelas de composição étnica múltipla” (OLIVEIRA, 1968, p. 79-80).


			Pouco antes, em 1959, Darcy Ribeiro descrevera a presença da etnia Terena na região sem fazer qualquer alusão à comercialização de produtos cerâmicos. O único artefato artesanal por ele referido foi o “abanico de palha de carandá” (RIBEIRO, 1976, p. 13).


			Contudo na década de 1970 ocorreu a intensificação do comércio de produtos cerâmicos Terena, idêntico ao observado em relação aos similares Kadiwéu. A mesma curiosidade é despertada no sentido de se entender as causas desse fenômeno.


			Ao contrário da resistência posta pelos Kadiwéu, os Terena, desde o contato inicial com a sociedade capitalista, passaram por um processo de integração progressivo. No presente eles vivem situações de contato das mais diversas. Algumas aldeias continuam afastadas, mas as trocas com as cidades são intensas. Outras já ganharam a condição de aldeias urbanas. Há, ainda, os contingentes que se deslocam para as cidades e que, ocasionalmente, reconcentram-se em bairros periféricos, mas não sob a forma de aldeias urbanas. Essas diversas alternativas são visíveis, claramente, em municípios como Miranda, Aquidauana e Campo Grande.


			A forma de produzir a existência da etnia mantém vínculos com os fazeres ancestrais. As atividades agrícolas voltadas à produção de frutas e gêneros alimentícios, a criação de animais domésticos e o artesanato ilustram esse fato. Quanto à cerâmica, a Aldeia Cachoeirinha de Miranda ganha relevância. Foi nela que Oliveira divisou, na década de 1960, “duas ou três famílias” dedicadas à arte oleira. Hoje em Cachoeirinha produzem ativamente mais de quatro dezenas de ceramistas, patenteando o avanço ocorrido nas últimas décadas (CHAVES, 2015).


			Contudo o caso da Aldeia Cachoeirinha não expressa tendência geral. Segundo informações obtidas na Casa do Artesão de Aquidauana (2012), vinha diminuindo o ritmo da produção de cerâmica nas aldeias Terena do município. No conjunto das peças expostas, nesse estabelecimento, notava-se pouca variedade e escassa quantidade. Flagravam-se, inclusive, peças originárias da própria Aldeia Cachoeirinha. Parece que avança um processo de especialização, pois a produção vem se concentrando nessa aldeia e em alguns polos urbanos, a exemplo de Campo Grande, onde um grupo de artesãs Terena vem tentando se organizar, para tal fim, sob a liderança de Élida Antonio (2012).


			A expansão da arte oleira entre os Terena decorreu da importância comercial assumida pelo artesanato. A cerâmica foi parte importante desse recente fenômeno geral. Seus efeitos, no último terço do século XX, estenderam-se aos produtos artesanais de todas as etnias indígenas da região, inclusive a Kinikinau, também pertencente à família linguística Aruak. Essa, depois de ter sido considerada extinta, assistiu à reorganização de suas duas centenas e meia de membros, despontou na virada do milênio e vem usando o artesanato para ganhar visibilidade (GÓES, 2010).


			Resumindo, as informações recolhidas nos estudos antropológicos permitem deduzir que, em Mato Grosso do Sul: a) a cerâmica Terena se realizava dentro dos limites da produção de valores de uso até a década de 1960, b) já entre os Kadiwéu, a cerâmica tinha caráter predominantemente artístico até o final da década de 1940 e c) estavam ambas as manifestações artesanais passando por processo de crise em meados do século XX.


			3. MUDANÇAS NO ARTESANATO CERÂMICO INDÍGENA EM MATO GROSSO DO SUL


			Para discutir as mudanças que vêm impactando o artesanato cerâmico indígena desde a década de 1970 é importante descrever situações vividas pelas três etnias que cultivam a arte oleira em Mato Grosso do Sul: Kadiwéu, Terena e Kinikinau.
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